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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a microdureza superficial de quatro tipos de resinas acrílicas (Onda 
Cryl, Vipi Wave, Vipi Cril e QC-20 com polimerização convencional e com polimerização por energia de 
microondas) para base de dentaduras, em função do período de armazenagem, em água, de seis meses. 
Foram confeccionadas vinte e cinco amostras, as quais foram fixadas em discos acrílicos incolores, devida-
mente identificados, que foram então polidas em uma politriz e foram submetidas ao teste de microdureza 
superficial Knoop em um microdurômetro digital (modelo HMV-2T) e posteriormente armazenados em 
água destilada a 35 + 2°C por seis meses, após o qual um segundo teste de microdureza superficial das 
amostras foi realizado. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey 
ao nível de significância de 5%. Observou-se que o fator tempo de armazenagem promoveu um decréscimo 
dos valores médios de microdureza superficial Knoop para todos os grupos estudados, sendo que apenas 
para os grupos Vipi Cril e QC-20 polimerizado por energia de microondas esta diminuição dos valores foi 
estatisticamente significativa.

uniteRmos

Resinas acrílicas; prótese total; mirodureza superficial.

intRodução

Neisser e Olivieri11 (2001), afirmam que quanto 
maior a microdureza de superfície de uma resina acrí-
lica tanto maior a resistência à abrasão por escovação, 

sendo que, quando ocorre um desgaste na superfície 
da resina, a rugosidade torna-se um problema signi-
ficativo, aumentando a área de contato e promovendo 
a retenção de placa bacteriana.
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Apesar de muitos estudos, ainda existem divergên-
cias sobre a microdureza superficial das resinas acríli-
cas. A literatura mostra que os valores da microdureza 
não são afetados pelos ciclos de polimerização; ilbay 
et el6., (1994); Peyton13, (1950); Reitz14 et al., (1985); 
Sholseberg16 et al., (1989); Troung; Tomaz19, (1988); 
entretanto Borges1,2 (1998,2001/2002) e Smith17 et al. 
(1992), verificam que a microdureza das resinas acrí-
licas sofreu a influência dos ciclos de polimerização, 
sendo que a polimerização por microondas mostrou o 
maior valor de microdureza quando comparada à de 
ciclo rápido e convencional. Ainda Carvalho3 (1972), 
Craig4 (1993), Mesquita10 (1995) e Samuel e Selistre15 
(2000) verificaram que a microdureza superficial 
das resinas acrílicas é significativamente diminuída 
pela realização de polimento químico, enquanto Von 
Fraunhofer e Suchatlampong20 (1975) relatam que a 
armazenagem de amostras de resina acrílica em água 
produz um efeito plastificante diminuindo sua micro-
dureza superficial.

Desta forma, acredita-se que a variação dos valo-
res de microdureza apresentados pelos materiais esteja 
baseada na diferença existente entre os níveis residuais 
de monômero resultantes dos ciclos de polimerização, 
visto que a microdureza estabelece relação inversa-
mente proporcional com a quantidade de monômero 
residual;Jagger7 (1978); lee9 et al., (2002).

Com base nessas considerações e devido ao grande 
número de resinas disponíveis no mercado, é conve-
niente avaliar a microdureza superficial de diferentes 
resinas acrílicas para base de dentadura, utilizando 
métodos de polimerização e período de armazenagem 
em água de seis meses. 

PRoPosição

O propósito deste trabalho foi verificar a microdu-
reza superficial de quatro diferentes resinas acrílicas 
para base de dentaduras (QC-20, Onda Cryl, Vipi Cril 
e Vipi Wave), utilizando métodos e ciclos de polime-
rização no período de seis meses de armazenagem em 
água estilada a 35 + 2°C. 

MateRiais e método

No quadro 1 estão listadas as resinas acrílicas 
utilizadas e suas características.

Para obtenção das amostras, utilizaram-se ma-
trizes metálicas com dimensões de 1cm X 1cm X 2 
mm de espessura, as quais foram incluídas em muflas 
próprias para cada situação, utilizando uma muralha 
de silicone de condensação (zetalabor – zhermack) e 
gesso  pedra tipo iii (Herodent Soli-Rock, Vigodent). 
Após a obtenção dos moldes nas muflas, foram con-
feccionadas 25 amostras utilizando as resinas acrílicas  
relacionadas. As amostras foram devidamente iden-
tificadas de acordo com o grupo a que pertenciam, 
conforme descrito a seguir:

Grupo 1 – Prensagem com resina acrílica termo-
polimerizável QC-20 e polimerização em ciclo rápido, 
de acordo com as normas do fabricante ou seja, imer-
são da mufla em água fervente por vinte minutos.

Grupo 2 – Prensagem com resina acrílica ter-
mopolimerizável QC-20 e polimerização em forno 
doméstico de microondas (Samsung), equipado com 
prato giratório, com potência de 840 W durante 3 

Quadro 1 – Composição, marca comercial, fabricante e lote das resinas acrílicas utilizadas

Composição Marca Comercial Fabricante Lote

Peróxido de Benzoíla, amina terciária (dimetil-p-
toluidina), copolímero (metil-n-butil) metacrilato. QC-20 Dentsply Ind. e Com. Ltda 988

Copolímero de Metil-Metacrilato, acrilatos, Peróxido de 
Benzoíla e pigmentos atóxicos. VIPI CRIL Dental Vipi Ltda 4370

Polímero e copolímero de metilmetacrilato, EA, DPD, 
Peróxido de Benzoíla, Monômero de Metilmetacrilato, 
Topanot, Etileno glicol, Dimetacrilato.

ONDA CRYL Artigos Odontológicos 
Clássico Ltda 799061

Copolímero de Metacrilato de Metila, Metacrilato de 
Butila, Peróxido de Benzoíla, pigmentos acrílicos. VIPI WAVE Dental Vipi Ltda 4123
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minutos; ciclo proposto para resinas acrílicas segundo 
Goiato5 et al.(2004); ilbay6 et al.,(1994).

Grupo 3 – Prensagem com resina acrílica termo-
polimerizável Vipi Cril e polimerização de acordo com 
as normas do fabricante, ou seja, imersão da mufla em 
água a 60/70°C por trinta minutos e elevar para fervura 
por mais uma hora; 

Grupo 4 – Prensagem com resina acrílica termo-
polimerizável Vipi Wave e polimerização em forno 
doméstico de microondas (Samsung), equipado com 
prato giratório, com potência de 800 W de acordo com 
as recomendações do fabricante, ou seja vinte minutos 
com 10/20% de potência (ou baixa/descongelar) mais 
cinco minutos com 50/60% da potência recomendada 
(ou média).

Grupo 5 – Prensagem com resina acrílica termo-
polimerizável Onda Cryl e polimerização em forno 
doméstico de microondas (Sansung), em potência de 
800 W de acordo com as recomendações do fabricante, 
ou seja, três minutos a 40% da potência, quatro mi-
nutos a 0% de potência (pausa no microondas) e três 
minutos a 90% da potência recomendada. 

Cada amostra foi fixada com cera pegajosa para 
enceramento progressivo (Kota ind. e Com. ltda.,SP) 
com auxílio de uma lamparina a álcool e instrumento 
aquecido para enceramento progressivo (P.K.T.) na 
superfície de um disco acrílico anteriormente confec-
cionado com resina acrílica incolor ativada quimica-
mente Clássico (Art. Odont. Clássico ltda.) com 3 cm 
de diâmetro e 0,5 cm de espessura; para adaptar-se 
melhor a politriz. Dessa forma vinte e cinco amostras 
devidamente identificadas foram obtidas, conforme os 
cinco grupos anteriormente descritos.

Para a realização do polimento, as amostras foram 
submetidas a uma seqüência de quatro lixas d’água 
para polimento n° 220, 320, 600 e 1200 (Norton, São 
Paulo, Brasil) em uma polidora automática Politriz 

Universal APl-4 (Arotec, Cotia, SP, Brasil), durante 
um minuto para cada lixa. Para o polimento final, 
usou-se um disco de feltro embebido em solução dia-
mantada de ¼  de mícron (Buehler), também durante 
um minuto neste aparelho.

As amostras foram submetidas ao teste de micro-
dureza Knoop num microdurômetro digital modelo 
HMV-2T, calibrado com carga de 25 g por dez se-
gundos; Borges1,2 (1998,2001/2002) . Um segundo 
teste de microdureza  Knoop também foi realizado 
após período de seis meses de armazenamento destas 
amostras em água destilada a 35+2°C. Em ambas as 
leituras, cada amostras foi submetida a cinco pene-
trações em regiões distintas da superfície da resina 
acrílica, analisadas através de um “software” em pla-
nilha do programa excel resultando uma média final de 
microdureza Knoop para cada leitura. As penetrações 
foram realizadas 500 µm distantes da margem superior 
da amostra e, ao mesmo tempo, 500 µm distantes de 
uma penetração a outra.

As distâncias, em micrometros (µm), foram verifi-
cadas através da imagem em microcomputador ligado 
ao microdurômetro digital, utilizando o software 
CAMS-WiN (New Age ind. USA).

Todos os resultados encontrados foram submeti-
dos à analise de variância e ao teste de Tukey, em nível 
de significância de 5%.

resultados

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na 
coluna e minúscula na linha não diferem estatistica-
mente entre si ao nível de 5% (α < 0,05), pelo teste 
de Turkey. SD = Desvio Padrão + (  ).  

Pela Tabela 1, que ilustra os valores médios do 
teste de microdureza superficial, é possível verificar 
que o fator período de armazenagem promoveu um 
decréscimo dos valores médios de microdureza Knoop 

Tabela 1 – Valores médios da microdureza superficial das resinas acrílicas em função das resinas e do período 
de armazenagem em água.

MaTerial e CiClos / TeMpo iMediaTo apÓs seis Meses

ONDA CRYL 17,88 + (0,33) Aa 17,72 + (0,18) Aa

VIPI WAVE 18,36 + (0,16)Aa 17,64 + (0,07) ABa

VIPI CRIL 18,36 + (0,36) Aa 17,56 + (0,24) ABb

QC-20 MICROONDAS 18,12 + (0,30) Aa 17,32 + (0,26) ABb

QC-20 CONVENCIONAL 17,28 + (0,43) Aa 16,56 + (0,19) Ba
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para todos os grupos de estudo, sendo que apenas para 
os grupos Vipi Cril e QC-20 Microondas, esta dimi-
nuição dos valores foi estatisticamente significativa. 
No período imediato, os grupos Vipi Wave e Vipi Cril 
apresentam o maior valor médio de microdureza Kno-
op (18,36), enquanto após seis meses de imersão em 
água o grupo Onda Cryl foi o que apresentou o maior 
valor médio de microdureza Knoop(17,72). O grupo 
QC-20 com polimerização convencional apresentou 
as menores médias de dureza Knoop, em ambos os 
períodos de leitura (17,28 – imediato e 16,56 – após 
seis meses).

Para o fator material e seus respectivos ciclos 
de polimerização (coluna), no período imediato não 
houve diferença estatística entre os valores médios 
de microdureza Knoop entre os grupos estudados, 
enquanto após seis meses de imersão em água, os 
grupos Onda Cryl (17,12) e QC-20 Convencional 
(16,56) apresentaram-se estatisticamente diferentes 
entre si em nível de 5% de significância. 

discussão

Neste estudo também foi avaliada a propriedade 
de microdureza superficial de quatro resinas acrílicas 
para base de dentadura antes a após a armazenagem 
de amostras destas resinas em água por um período 
de seis meses. Antes da armazenagem, as resinas 
apresentam valores médios de microdureza super-
ficial Knoop variando de 17,28 a 18,36 (Tabela 1), 
sendo que a resina QC-20 polimerizada pelo método 
convencional foi a que apresentou a menor média 
de microdureza superficial (17,28), resultados estes 
semelhantes aos enontrados por Niesser e Olivieri11 
(2001), os quais observaram uma variação dos valores 
de microdureza superficial de 9,52 a 20,04 analisando 
também quatro resinas acrílicas para base de dentadu-
ras, onde a resina QC-20 polimerizada pelo método 
convencional também foi a que apresentou a menor 
média de microdureza superficial (9,52).

Ainda neste período (antes da armazenagem em 
água), não foi observada nenhuma diferença estatisti-
camente significativa com relação aos valores médios 
de microdureza superficial entre os grupos analisados 
(convencional e microondas), o que concorda com os 
resultados de ilbay6 et al., (1994); Peyton13, (1950); 
Reitz14 et al., (1985); Sholosberg16 et al., (1989) e 
Truong e Thomas19, (1988), os quais concluíram que 
os valores da microdureza superficial não apresentam 
diferenças significativas quando as resinas foram 
processadas por banho de água convencional ou por 

energia de microondas. Entretanto, os resultados 
encontrados neste período discordam dos achados de 
lai8 et al., (2004) que verificam diferença significativa 
nos valores médios de microdureza superficial das 
amostras processadas utilizando o método convencio-
nal de banho de água e energia de microondas, sendo 
que as amostras curadas por microondas apresentam 
um valor de microdureza superficial significativamente 
menor (17,25) em relação àquelas polimerizadas por 
banho de água (17,62).

Após o período de seis meses de estocagem das 
amostras de resina acrílica em água pode-se observar 
um decréscimo dos valores médios de microdureza 
superficial para todos os grupos analisados (Tabela 
1). Neste período, a resina QC-20 polimerizada pelo 
método convencional manteve o menor valor médio 
da microdureza superficial (16,56), comportando-se 
estatisticamente diferente da resina acrílica Onda Cryl 
que apresentou a maior média de microdureza (17,72), 
resultados também observados por Tanji18 (2000). Ou 
seja, após a armazenagem em água por seis meses foi 
possível observar diferença estatísticamente significa-
tiva entre os grupos analisados com relação aos valo-
res médios de microdureza superficial, concordando 
com Borges1, (1998); Borges2 et al., (2001); Smith17 
et al., (1992) e Tanji18, (2000), os quais verificaram 
que as resinas acrílicas polimerizadas por energia de 
microondas apresentam maior valor de microdureza 
superficial quando comparadas àquelas formuladas 
para cada ciclo rápido e convencional.

Segundo Tanji18 (2000), os componentes para a 
reação de ativação química adicional à ativação tér-
mica, contidos nas resinas para ciclo rápido, seriam 
responsáveis pelos menores resultados médios de mi-
crodureza superficial apresentados pela resina QC-20, 
visto que as resinas acrílicas ativadas quimicamente 
são significativamente menos duras que aquelas ati-
vadas termicamente; Von Fraunhofer; Suchatlampong 
20(1975).

Com relação à diminuição dos valores de micro-
dureza superficial das resinas acrílicas após o período 
de armazenagem em água, nossos resultados estão de 
acordo com Mesquita10 (1995), o qual afirma que no 
período imediato o grau de polimerização das resinas 
acrílicas é máximo, conferindo-lhes um valor de mi-
crodureza superior, no entanto, quando são expostas 
a um meio aquoso uma reação de hidrólise começa a 
ocorrer chegando a atingir uma taxa suficiente para 
provocar uma diminuição nas propriedades físicas das 
resinas acrílicas e, consequentemente, na microdure-
za superficial. Von Fraunhofer e Suchatlampoung20 
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(1975), também verificaram uma diminuição dos va-
lores de microdureza superficial das resinas acrílicas 
após período de armazenagem em água, afirmando 
que a água penetra na camada amorfa superficial das 
resinas acrílicas, exercendo um efeito plastificante ou 
amolecedor desta camada e sugeriram a existência de 
uma interação química entre a água e a camada super-
ficial de resina, em contrapartida, Neppelenbroek et 
al12., (2005) relatam um aumento contínuo nos valores 
de microdureza superficial das resinas acrílicas anali-
sadas até o período de sessenta dias de armazenamento 
em água, após o qual nenhuma alteração significante 
nos valores foi observada, justificando que a liberação 
de monômero residual das bases de resina contribuiu 
para um aumento da microdureza superficial após a 
armazenagem em água.

Em que pese todas as considerações acima reali-
zadas, os valores médios de microdureza superficial 
encontrados neste trabalho podem ser considerados 
bons para todos os grupos de resinas acrílicas anali-
sadas, uma vez que a American Dental Association 
(1958), através de sua especificação n° 15, estabeleceu 
que a microdureza superficial das resinas acrílicas 
para dentes artificiais não pode apresentar valores 
inferiores a 15,00 Knoop. Assim, como não há uma 
especificação própria para a microdureza superficial 
das resinas acrílicas para base de dentaduras, esta es-
pecificação n° 15 para as resinas de dentes artificiais 
pode ser utilizada como parâmetro e, então, se para os 
dentes artificiais que recebem todas as cargas oriundas 
das funções mastigatórias um valor de microdureza 

superficial Knoop 15,00 é considerado o mínimo acei-
tável, pode–se afirmar que os valores de microdureza 
superficial apresentados pelas resinas acrílicas para 
base de dentaduras analisadas neste estudo, superiores 
a 15,00 knoop tanto antes quanto após o período de 
armazenagem em água, podem ser considerados bons 
para o uso clínico.

conclusão

Em vista dos resultados obtidos, parece lícito 
concluir que:

•	 Após	o	período	de	cento	e	oitenta	dias	de	imersão	
em água os grupos Onda Cryl e QC-20 polime-
rizadas pelo método convencional apresentaram 
médias de microdureza superficial estatisticamen-
te diferentes entre si.

•	 O	 fator	 tempo	 de	 armazenagem	 promoveu	 um	
decrécimo dos valores médios de microdureza 
superficial para todos os grupos de resina anali-
sados.

•	 Esta	diminuição	dos	valores	médios	de	microdu-
reza superficial, após o período de armazenagem 
em água, foi estatisticamente significativa apenas 
para os grupos Vipi Cril e QC-20 polimerizadas 
por energia de microondas. 

•	 Os	valores	médios	de	microdureza	superficial	das	
resinas acrílicas, imediatamente após a polimeri-
zação, não apresentaram diferença estatisticamen-
te significativa. 

abstRact

The aim of this work was to avaluate the superficial microhardness of four acrylic resins types (Onda Cryl, Vipi Wave, Vipi 
Cril QC-20 with conventional polymerization, QC-20 with microwaves energy polymerization) for dentadures base due 
to storage period in six months water. Twenty-five samples have been confectioned, which were fixed in colorless acrylic 
disk, duly identified, that have been polished and submitted to a Knoop microhardness test in a digital microhardness 
measure device (HMV-2T model), and later the samples were stored in destilled water about 35 to 2°C, for six month 
period witch was followed by second samples’ microhardness test. The results were submitted to the variance analysis 
and the Tukey’s test to a 5% significance level. it was observed that the storage time factor promoted a decrease of the 
knoop microhardness average values for all of the studied groups, being this reduction only significant statistically for 
the Vip Cril and QC-20 groups, polymerized by microwaves energy.
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